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RESUMO 

 

O presente artigo investiga quais práticas de gestão de pessoas podem ser adotadas para mitigar 

os impactos da síndrome de Burnout nas organizações, uma perturbação mental decorrente do 

esgotamento físico e emocional. Trata-se de uma pesquisa qualitativa com revisão sistemática, 

na qual foram analisados 23 artigos, dos quais 5 foram selecionados. Esses artigos destacaram 

que uma administração adversa, caracterizada pela ausência de suporte emocional, 

çcomunicação ineficaz e sobrecarga de trabalho, foi identificada como um dos principais fatores 

para o desenvolvimento da síndrome de Burnout. A administração ineficiente pode intensificar 

o estresse dos colaboradores, resultando em efeitos como redução da produtividade, 

absenteísmo e elevada taxa de rotatividade. O propósito do estudo foi explorar métodos de 

gestão que possam atenuar o esgotamento emocional. Assim, examinou-se estratégias de 

suporte psicológico, capacitação de liderança e incentivo à comunicação franca como 

estratégias para fomentar o bem-estar dos colaboradores. Os resultados principais apontaram 

que líderes que adotam estratégias centralizadoras e excessivamente voltadas para os resultados 

tendem a intensificar o esgotamento emocional dos times. 

 

  

Palavras-chave: Síndrome de Burnout, fatores de risco, gestão de pessoas, estresse 

ocupacional. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A síndrome de Burnout, ou esgotamento profissional, é um transtorno mental que se 

manifesta por um profundo desgaste físico e emocional, decorrente de atividades laborais 

excessivamente exaustivas (Maslach; Leiter, 1997). De acordo com Maslach e Leiter (1997) e 

Freudenberger (1974), a síndrome de Burnout está frequentemente associada à pressão por 

resultados, jornadas de trabalho extensas e falta de suporte adequado no ambiente profissional. 

Nesse contexto, a gestão de pessoas tem um papel fundamental na prevenção desse transtorno. 

Conforme Sonnentag e Fritz (2015), uma gestão eficiente proporciona equilíbrio no 

ambiente de trabalho, oferecendo suporte, reconhecimento, feedback e clareza sobre as 

responsabilidades e metas dos colaboradores. Por outro lado, Schaufeli, Leiter e Maslach (2009) 

destacam que uma gestão de pessoas ineficaz ou ausente pode levar à sobrecarga de tarefas, 

falhas de comunicação e níveis contínuos de estresse, contribuindo para o surgimento da 

síndrome de Burnout entre os funcionários. 

De acordo com Taris, Le Blanc, Schaufeli e Schreurs (2005), a falta de cuidado na gestão 

não prejudica apenas o bem-estar dos funcionários, mas também compromete o desempenho 

organizacional, já que colaboradores exaustos tendem a ser menos produtivos, apresentam 

maior absenteísmo e rotatividade. Além disso, Soldera e Martins (2017) ressaltam que aspectos 

como o ambiente físico, a cultura organizacional, os valores e a estrutura da empresa têm 

influência direta na satisfação ou insatisfação dos colaboradores. Elementos como mudanças 

internas, regras, comunicação, autonomia, recompensas e segurança são determinantes para a 

motivação, o desempenho e a satisfação dos profissionais, impactando diretamente nos 

resultados e na eficiência da organização. 

Conforme dados do Ministério da Previdência Social, citados por Beraldi (2024), 

aproximadamente 27 trabalhadores são afastados diariamente devido a transtornos mentais e 

comportamentais relacionados ao trabalho, resultando em 10.028 auxílios-doença concedidos 

anualmente por essas causas. Além disso, a International Stress Management Association 

(ISMA) estima que cerca de 32% da população economicamente ativa apresenta sintomas da 

síndrome de Burnout (Tiburtino, 2022). Dados do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) 

revelam que, em 2023, 421 pessoas foram afastadas do trabalho devido ao Burnout, o maior 

número registrado em uma década no Brasil, representando um aumento de 136% em relação 

a 2019, quando ocorreram 178 afastamentos. Segundo Carvalho (2024), a pandemia de 

coronavírus contribuiu significativamente para esse aumento, que, em uma década, alcançou 
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quase 1.000%. 

Maslach e Leiter (2016), bem como Karasek e Theorell (1990), sugerem que as 

organizações podem minimizar os impactos do Burnout adotando estratégias como a promoção 

do equilíbrio entre vida profissional e pessoal, a implementação de programas de apoio 

psicológico, o treinamento de líderes para fomentar uma cultura organizacional voltada ao bem-

estar e a manutenção de uma comunicação clara e assertiva com os colaboradores. Nesse 

contexto, uma gestão de pessoas eficiente pode atuar de forma preventiva, beneficiando tanto a 

saúde dos funcionários quanto os resultados da organização (Maslach; Leiter, 2016). 

Assim, o presente artigo tem como objetivo investigar quais práticas de gestão de pessoas 

podem ser adotadas para mitigar os impactos da síndrome de Burnout nas organizações. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 Gestão de Pessoas: estratégias para engajamento, bem-estar e sustentabilidade 

organizacional 

 

Silva (2021) destaca que a gestão de pessoas é fundamental para o sucesso e 

sustentabilidade das organizações, desempenhando um papel estratégico que vai além da 

simples administração de recursos humanos. Ela enfatiza que a gestão moderna de pessoas foca 

no desenvolvimento contínuo e na criação de ambientes de trabalho que promovam o 

crescimento pessoal e profissional. Andrade (2019) complementa essa visão ao ressaltar a 

importância de práticas que incentivam o engajamento e a satisfação dos colaboradores, como 

avaliações justas e feedbacks construtivos, que são essenciais para melhorar a performance e a 

motivação das equipes. 

Oliveira (2020) afirma que "um ambiente de trabalho que equilibre a vida pessoal e 

profissional é fundamental para o bem-estar dos funcionários, o que, por sua vez, se reflete 

diretamente na produtividade". Essa visão está alinhada com a ideia de que uma gestão de 

pessoas eficaz está diretamente relacionada à criação de uma cultura organizacional positiva, 

onde a comunicação clara e o respeito mútuo são essenciais para fomentar a colaboração e a 

inovação. Dessa forma, organizações que investem em uma gestão estratégica de pessoas, 

promovendo o desenvolvimento contínuo dos colaboradores e criando um ambiente de respeito 

e valorização, são capazes de reter talentos e garantir um desempenho sustentável a longo prazo. 

Fleury (2010) aponta várias ações diárias que podem ajudar no enfrentamento e na 

prevenção da Síndrome de Burnout. Entre essas ações, destaca-se a adoção de hábitos 

saudáveis, como manter uma alimentação equilibrada e regular, além de assegurar uma boa 
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qualidade de sono e descanso, conforme as necessidades do corpo. A prática frequente de 

exercícios físicos também é essencial, assim como a realização de atividades prazerosas e 

relaxantes durante o tempo livre. 

 

2.2 Os Impactos da inadequada gestão de pessoas: consequências para colaboradores, 

equipes e organizações 

 

Quando a gestão de pessoas é inadequada, os impactos negativos se tornam evidentes 

tanto no desempenho da organização quanto no bem-estar dos colaboradores. Guimarães (2020) 

afirma que "a falta de preparo dos gestores e a ausência de políticas claras resultam em um 

ambiente de trabalho desmotivador e pouco produtivo". A sobrecarga de trabalho, somada à 

ausência de reconhecimento e feedback construtivo, gera uma atmosfera de tensão que afeta 

diretamente a saúde emocional e a satisfação dos funcionários.  

Estudos demonstram que ambientes com má gestão de pessoas apresentam níveis 

elevados de absenteísmo e rotatividade. Como ressalta Ferreira (2018), "empresas que não 

priorizam o desenvolvimento e o suporte aos seus colaboradores acabam perdendo talentos, o 

que compromete seu desempenho a longo prazo". Além disso, um clima organizacional 

negativo pode evoluir para uma cultura tóxica, prejudicando tanto a reputação interna quanto a 

imagem da empresa no mercado. 

Empresas com gestão deficiente enfrentam dificuldades em manter um ambiente de 

trabalho saudável, o que, muitas vezes, leva à deterioração da confiança dos colaboradores e à 

perda de competitividade. Como aponta Souza (2019), "a gestão inadequada não só prejudica a 

performance interna, como também afeta a capacidade de atrair e reter talentos". Um dos 

problemas decorrentes de uma gestão de pessoas inadequada é a Síndrome de Burnout. Fritche 

(2020) explica que o impacto da Síndrome de Burnout (SB) nas organizações ocorre em três 

níveis: pessoal, grupal e organizacional. 

No nível pessoal, os principais efeitos da Síndrome de Burnout incluem absenteísmo, uso 

excessivo de medicamentos e insegurança nas decisões. Um dos impactos mais profundos é o 

sentimento de não pertencimento, que pode afetar significativamente o indivíduo. Mesmo sendo 

uma peça essencial no ambiente de trabalho, a pessoa pode sentir-se desconectada ou, em alguns 

casos, realmente não fazer parte do grupo de forma significativa. No nível grupal, as principais 

consequências incluem sabotagens, discussões desnecessárias, isolamento e baixo nível de 

contribuição, que minam a coesão da equipe e comprometem o desempenho coletivo, 

prejudicando o ambiente de trabalho e a colaboração entre os membros. Já no nível 
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organizacional, os impactos mais graves são o alto turnover, rivalidades entre funcionários, 

atrasos constantes nas entregas e no cumprimento de metas. Além disso, problemas como 

greves, falhas de comunicação e até acidentes de trabalho podem surgir como resultado desse 

cenário caótico, afetando a eficiência e o bem-estar organizacional de forma geral. 

 

2.3 A Síndrome de Burnout  
 

A síndrome de Burnout é uma das consequências mais graves de uma gestão inadequada 

de pessoas e foi classificada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como um fenômeno 

ocupacional. De acordo com Silva (2020), o Burnout é caracterizado por um estado crônico de 

estresse que resulta em esgotamento emocional e despersonalização, afetando diretamente a 

capacidade do colaborador de lidar com as demandas do trabalho. Ferreira (2019) destaca que 

"funcionários com Burnout frequentemente sentem-se distantes e desmotivados, o que impacta 

sua produtividade e criatividade". 

A síndrome de Burnout, agora classificada na CID-11 sob o código QD85, é reconhecida 

como uma preocupação ocupacional, sendo associada ao estresse no ambiente de trabalho que 

não foi adequadamente gerido. De acordo com a Organização Internacional do Trabalho (2019), 

o estresse ocupacional pode trazer sérias consequências para a saúde mental e física dos 

trabalhadores, impactando também a produtividade das empresas. A síndrome de Burnout é 

caracterizada pela exaustão emocional e física, sendo um dos principais transtornos 

relacionados ao estresse no contexto profissional. 

Esse quadro se agrava quando a pressão por resultados é constante e os colaboradores não 

recebem o suporte adequado dos gestores. Como aponta Oliveira (2021), "o Burnout não surge 

de forma repentina; ele é o acúmulo de fatores como sobrecarga de trabalho e falta de apoio 

emocional". Além disso, um ambiente de trabalho que não valoriza o equilíbrio entre a vida 

profissional e pessoal contribui para o surgimento desse transtorno, criando um ciclo vicioso 

no qual o colaborador, mesmo exausto, continua sendo pressionado por metas e resultados 

(Mendes, 2022). 

As causas da síndrome de Burnout estão profundamente ligadas ao ambiente de trabalho 

e à qualidade da gestão de pessoas. Souza (2021) destaca que a sobrecarga de trabalho, 

combinada com prazos curtos e expectativas irreais, pode levar os colaboradores ao limite do 

esgotamento físico e mental. Esse quadro se agrava quando não há um sistema adequado de 

reconhecimento ou feedback construtivo. Mendes (2020) observa que a falta de feedback e o 

reconhecimento insuficiente geram frustração, resultando em uma sensação de inutilidade entre 
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os funcionários. 

Além disso, a falta de clareza nas metas e responsabilidades é outro fator que contribui 

para o Burnout. Ferreira (2019) aponta que a confusão sobre papéis e tarefas, aliada à falta de 

comunicação entre equipes e gestores, provoca insegurança e aumento do estresse. 

Colaboradores que não recebem o suporte adequado de seus gestores, tanto para resolver 

conflitos quanto para equilibrar demandas profissionais e pessoais, têm maior probabilidade de 

desenvolver essa síndrome. 

 

2.4 Síndrome de Burnout e Gestão de Pessoas 

 

A ligação entre uma gestão de pessoas inadequada e o surgimento de Burnout é clara. 

Oliveira (2021) destaca que uma liderança que não prioriza o bem-estar dos colaboradores 

transforma a pressão organizacional em algo insustentável, resultando em sérios danos à saúde 

mental e física dos profissionais. Portanto, é essencial que as organizações adotem uma 

abordagem de gestão centrada no equilíbrio e no apoio constante aos seus colaboradores. 

O cuidado com os funcionários é essencial para qualquer organização que busca 

sustentabilidade e competitividade a longo prazo. Almeida (2022) enfatiza que os 

colaboradores devem ser vistos como seres humanos com limitações e expectativas, e não 

apenas como recursos. O reconhecimento dessa dimensão humana é fundamental para criar um 

ambiente de trabalho saudável e produtivo. 

Estratégias que promovem um equilíbrio entre vida profissional e pessoal, programas de 

bem-estar e saúde mental, e políticas de reconhecimento e recompensa justa são fundamentais 

para prevenir o Burnout. Lima (2021) argumenta que o desenvolvimento de programas que 

abordem o bem-estar dos funcionários e políticas de reconhecimento ajuda a manter a 

motivação e o engajamento, reduzindo o risco de esgotamento. Além disso, a comunicação 

eficaz entre gestores e colaboradores é vital para esclarecer responsabilidades e metas, o que 

reduz o estresse causado pela incerteza e falta de direção (Silva, 2020). 

O desenvolvimento contínuo de lideranças capacitadas e empáticas também desempenha 

um papel importante na gestão de pessoas. Ferreira (2019) observa que uma liderança proativa 

e orientada para o bem-estar coletivo não só previne o Burnout, mas também cria um ambiente 

de trabalho positivo e sustentável. Portanto, para que as organizações evitem que o Burnout se 

torne uma realidade, é essencial investir em uma gestão de pessoas que priorize o bem-estar 

dos colaboradores e promova uma cultura de suporte e respeito. 
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Portanto, a gestão de pessoas está no cerne da prevenção da síndrome de Burnout, sendo 

fundamental que gestores ofereçam suporte, clareza e reconhecimento. Quando essas 

necessidades não são atendidas, os colaboradores se tornam mais suscetíveis ao esgotamento 

físico e emocional. Lima (2021) destaca que a falta de clareza nas metas e de reconhecimento 

no ambiente de trabalho são gatilhos que intensificam o estresse e contribuem para o Burnout. 

Além disso, a ausência de suporte adequado, especialmente em ambientes de alta pressão, 

exacerba esse problema, como observado por Souza (2020), que afirma que a gestão ineficaz 

eleva os níveis de tensão e reduz a capacidade dos colaboradores de lidar com desafios de 

maneira saudável. 

A saúde dos colaboradores é diretamente proporcional à saúde da empresa, e investir em 

um ambiente de trabalho saudável não é apenas uma medida de bem-estar, mas uma estratégia 

de sucesso. Oliveira (2022) destaca que organizações que promovem um ambiente de trabalho 

positivo e balanceado veem não apenas uma redução nos casos de Burnout, mas também um 

aumento significativo na produtividade e retenção de talentos. 

Portanto, uma gestão de pessoas eficaz deve ser voltada para a criação de um ambiente 

que equilibre as demandas organizacionais com o bem-estar dos colaboradores, assegurando a 

sustentabilidade tanto da saúde individual quanto do desempenho empresarial. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A abordagem de pesquisa qualitativa utilizada neste estudo baseia-se em uma revisão 

sistemática da literatura. Essa metodologia visa reunir, de forma ordenada e padronizada, os 

resultados de estudos sobre uma questão de pesquisa específica, utilizando critérios rigorosos 

para a seleção e avaliação da literatura relevante (Botelho, Cunha & Macedo, 2011). O objetivo 

principal é investigar quais práticas de gestão de pessoas podem ser adotadas para mitigar os 

impactos da síndrome de Burnout nas organizações. 

Os artigos utilizados são de 2019 a 2024 em bases de dados científicos reconhecidas, 

como Scopus, Web of Science, Google Scholar e SciELO. Os descritores usados foram 

"síndrome de burnout", "gestão de pessoas", "estresse ocupacional" e "administração de 

recursos humanos", usando as classificações de inclusão de estudos publicados nos últimos 

cinco anos. A combinação desses termos garantiu que os artigos escolhidos abordassem 

diretamente a relação entre a síndrome de burnout  e a gestão de pessoas em várias situações 

organizacionais. 
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Foram incluídos artigos sobre síndrome de burnout em colaboradores, abordando 

diretamente o papel da gestão de pessoas na ocorrência e prevenção da síndrome. A prioridade 

foi dada aos estudos que apresentaram evidências empíricas ou análises teóricas sobre como 

práticas de gestão pertinentes afetam a incidência de burnout.  

Após a busca inicial, os títulos e resumos foram lidos com cuidado para garantir que os 

estudos fossem relevantes para o objetivo deste trabalho. Dos 23 artigos inicialmente 

encontrados, 5 foram escolhidos para uma análise mais aprofundada. Após uma leitura 

abrangente, avaliando a importância. Os outros artigos foram excluídos após a análise inicial 

por não atenderem aos critérios estabelecidos para este estudo. Entre as razões para exclusão 

estavam: falta de alinhamento com o tema central, estudos que não apresentavam dados 

empíricos, publicações que se concentravam em aspectos teóricos irrelevantes para o foco da 

pesquisa, artigos que não atenderam aos critérios metodológicos exigidos, como a ausência de 

informações, artigos que possuem mais de 5 anos de publicação, artigos que não abordavam 

questões administrativas ou organizacionais e que se concentravam exclusivamente em 

aspectos clínicos ou psicológicos foram excluídos. 

 

4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

4.1 Análise e discussão dos textos selecionados 

A avaliação compila cinco pesquisas que examinam a conexão entre a síndrome de 

burnout e a administração de pessoal em variados cenários. Os textos ressaltam o efeito do 

estresse e do esgotamento emocional em professores, enfermeiros e profissionais de serviços 

ao público, particularmente durante a pandemia. Os estudos destacam a relevância de ações, 

como suporte psicológico e melhoria na comunicação, para fomentar um ambiente de trabalho 

mais salutar e evitar a síndrome de esgotamento profissional. Também é citada a terapia 

cognitivo-comportamental como uma estratégia eficiente para intervenção e prevenção. 

Todas as pesquisas discutem a conexão entre o estresse laboral e a saúde mental dos 

profissionais em variados cenários, ressaltando a incidência da síndrome de burnout. Os estudos 

destacam a relevância de uma administração cuidadosa da saúde mental, uma comunicação 

eficiente e o suporte emocional para evitar o burnout, bem como a demanda por formação e 

aprimoramento das condições laborais. Os achados sugerem que locais de trabalho tensos 

impactam negativamente o bem-estar e a qualidade do serviço, propondo medidas preventivas 

e apoio psicológico como soluções eficientes. O Quadro 1 resume os principais achados dos 

estudos, destacando o autor, o ano de publicação, o título e os resultados mais relevantes. 
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Quadro 1. Síntese dos artigos utilizados. 

Autor/Ano Ano Título Principais contribuições 

Rietjens e 

Procópio 

2024 Síndrome de Burnout no ensino 

remoto: repercussões na saúde 

física e mental de docentes e 

gestores. 

A pesquisa acerca do ensino à distância 

durante a pandemia de Covid-19 mostrou 

que professores e administradores 

experimentaram um aumento do estresse 

e desgaste emocional, intensificando os 

sintomas de Burnout. O ensino à 

distância teve um impacto negativo na 

saúde mental e na performance dos 

professores, além de impactar a vida 

pessoal. A pesquisa destaca a 

importância de orientações claras para o 

ensino à distância, capacitação para a 

utilização de tecnologias e ações de 

prevenção a problemas físicos e 

emocionais, com o objetivo de aprimorar 

a qualidade da educação e estabelecer um 

ambiente educacional mais salutar. 

 

 

 

Pereira e Oliveira 2022 Índice de Burnout em 

profissionais da enfermagem no 

Brasil.  

O mesmo destaca a relevância de uma 

administração meticulosa da saúde 

mental dos enfermeiros, considerando 

sua ligação emocional com pacientes e 

seus familiares. O esgotamento pode 

prejudicar a qualidade do serviço, o que 

torna fundamental que as instituições 

implementem medidas preventivas e 

mantenham um diálogo contínuo entre os 

envolvidos. A supervisão da saúde e a 

reestruturação laboral são essenciais para 

prevenir essa síndrome. 

Ferreira e Santos 2020 Burnout em professores 

universitários 

do ensino particular 

O estudo de Ferreira e Santos (2020) 

conclui que a síndrome de burnout está 

intrinsecamente ligada à deficiência na 

comunicação e à ausência de apoio 

emocional entre os gestores. Os achados 

indicam que aprimorar essas 

competências e estabelecer um ambiente 

de suporte pode contribuir para diminuir 

o estresse e a fadiga. 

Carmo; Santos e 

Moço 

2023 Síndrome de Burnout no 

contexto dos profissionais de 

gestão de pessoas. 

O estudo sobre a Gestão de Pessoas 

durante a pandemia de COVID-19 

destacou a transformação do setor de uma 

atividade burocrática para uma 

estratégia. Os especialistas em Recursos 

Humanos lidam com estresse e 

sobrecarga devido à diminuição da 

jornada de trabalho e ao crescimento das 

obrigações, levando a situações de 
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síndrome de Burnout. A terapia 

cognitivo-comportamental emergiu 

como uma estratégia eficiente para a sua 

prevenção e intervenção. O estudo 

destaca a relevância das empresas em 

fomentar a qualidade de vida no ambiente 

de trabalho e a demanda por uma 

administração mais empática, 

particularmente em períodos de crise. 

Queiroz; Delmiro; 

Medeiros; Silva; 

Costa e Plácido.  

2023 Síndrome de Burnout entre 

profissionais que trabalham com 

atendimento ao público.   

A pesquisa ressalta a elevada incidência 

de burnout entre os profissionais de 

serviço ao cliente, vinculando-a a 

elementos estressantes do local de 

trabalho. A contribuição mais 

significativa é enfatizar a necessidade de 

apoio psicológico e aprimoramentos 

organizacionais para diminuir o efeito do 

estresse laboral e fomentar o bem-estar 

desses funcionários. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

A pesquisa de Rietjens e Procópio (2024) acerca do ensino à distância durante a pandemia 

de Covid-19 revelou questões importantes ligadas à saúde física e mental de professores e 

administradores. Os participantes apontaram um crescimento do estresse e do esgotamento 

emocional, o que intensificou os sintomas de Burnout, como a despersonalização e a falta de 

satisfação no trabalho. Ademais, o ensino à distância teve um efeito adverso na saúde mental, 

na vida pessoal e na performance dos professores. 

A pesquisa destaca a necessidade urgente de definir orientações precisas para o ensino à 

distância e destaca a relevância da capacitação adequada de professores e administradores no 

manejo de tecnologias educacionais. É igualmente necessária a adoção de ações preventivas 

para questões físicas e emocionais, visando aprimorar a qualidade da educação e fomentar um 

ambiente educacional saudável. 

Os resultados de Pereira e Oliveira (2022) destacam a relevância de uma administração 

meticulosa da saúde mental dos enfermeiros, considerando sua ligação emocional com 

pacientes e seus familiares. O esgotamento pode prejudicar a qualidade do serviço, o que torna 

necessário que as instituições implementem medidas preventivas e mantenham um diálogo 

contínuo entre os envolvidos. A supervisão da saúde e a reestruturação laboral são essenciais 

para prevenir essa síndrome.  

No estudo de Ferreira e Santos (2020), os achados indicam que a síndrome de burnout 

está fortemente ligada a gestores com habilidades de comunicação insuficientes e ausência de 

apoio emocional. As entrevistas semiestruturadas indicaram que os gestores que não 

conseguem estabelecer uma comunicação eficaz com seus times costumam sofrer com níveis 
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elevados de estresse e cansaço. Ademais, a falta de um ambiente de suporte emocional 

intensifica esses sintomas, destacando a relevância de aprimorar habilidades interpessoais e 

estabelecer redes de apoio dentro das empresas para atenuar o burnout. Os pesquisadores  

enfatizam a importância de ações que favoreçam a saúde mental e o bem-estar dos 

administradores. 

O estudo sobre Gestão de Pessoas de Carmo, Santos e Moço (2023), particularmente 

durante a pandemia de COVID-19, mostrou que a área passou de uma função majoritariamente 

burocrática para uma estratégia fundamental para o êxito das organizações. Durante a 

pandemia, os especialistas em Recursos Humanos se depararam com alterações significativas 

nas rotinas laborais, obrigando-os a elaborar táticas para preservar o bem-estar e a eficiência 

dos funcionários. Contudo, a diminuição da jornada de trabalho, determinada por medidas 

temporárias, não levou em conta o crescimento das obrigações desses profissionais, gerando 

estresse e sobrecarga. Adicionalmente, foram detectados vários sintomas ligados à síndrome de 

Burnout entre os profissionais de Recursos Humanos, como esgotamento emocional e perda de 

identidade. A terapia cognitivo-comportamental1 emergiu como uma estratégia eficiente tanto 

para prevenir quanto para tratar o Burnout, ressaltando a relevância do apoio psicológico para 

esses profissionais. 

O estudo destaca que as organizações precisam implementar práticas que favoreçam a 

qualidade de vida no ambiente de trabalho, entendendo que o bem-estar dos funcionários é um 

recurso indispensável. Estes resultados destacam a necessidade premente de uma administração 

de pessoal mais meticulosa e compreensiva, particularmente em períodos de crise. 

Em uma pesquisa realizada por Queiroz et al (2023), os pesquisadores examinaram a 

prevalência da síndrome de burnout entre profissionais que prestam serviços ao público, 

identificando uma elevada taxa de esgotamento emocional, despersonalização e reduzida 

satisfação pessoal. Os achados ressaltam que ambientes de trabalho estressantes são elementos 

que colaboram para a ocorrência de burnout. O estudo propõe a adoção de estratégias 

organizacionais de apoio psicológico e aprimoramentos nas condições laborais para minimizar 

os efeitos adversos à saúde mental e fomentar o bem-estar dos empregados. 

 

                                                           
1 A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) é uma abordagem psicológica que busca identificar e modificar 

padrões de pensamento e comportamento negativo. Ela faz parte do princípio de que nossos pensamentos 
influenciam nossas emoções e ações, e, ao mudar esses padrões, podemos melhorar nossa saúde mental e 
lidar melhor com problemas emocionais, como ansiedade e depressão. 
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Os resultados do estudo sugerem que uma abordagem de gestão de pessoas mais eficaz 

pode ajudar significativamente na redução dos níveis de burnout. Um ambiente de trabalho 

saudável e duradouro pode ser alcançado por meio de práticas de gestão que incluem 

comunicação clara, suporte emocional, distribuição de responsabilidades e reconhecimento. 

Além disso, a implementação de políticas de gestão que permitam que os funcionários 

tenham autonomia e saibam o que os outros esperam deles pode ajudar a reduzir o estresse e 

aumentar a satisfação no trabalho. Portanto, para que a gestão seja eficaz, eles devem buscar 

maneiras de equilibrar a cobrança por resultados com o cuidado com o bem-estar dos 

funcionários. 

Com base nos estudos, a síndrome de burnout é uma questão frequente entre profissionais 

de várias áreas, intensificada por condições laborais estressantes e ausência de suporte 

emocional. Ademais, a formação constante e a aplicação de táticas de suporte psicológico são 

essenciais para fomentar um ambiente de trabalho saudável e eficiente. Os gestores devem zelar 

pelo bem-estar de seus colaboradores, visto que ocorrerão menos casos de síndrome de burnout. 

 

4.2 Ações para combate, mitigação e/ou prevenção da Síndrome de Burnout nas 

organizações 

 

A gestão de pessoas desempenha um papel estratégico na prevenção e mitigação dos 

impactos da síndrome de Burnout nas organizações. Essa síndrome, que envolve o esgotamento 

emocional e físico dos colaboradores, pode resultar em consequências graves para a saúde dos 

indivíduos e para o desempenho organizacional. De acordo com Válio (2020) e Amorim (2020), 

a Síndrome de Burnout é um tipo de esgotamento profissional que pode afetar 

significativamente a saúde física e mental dos colaboradores de uma organização. 

Além disso, conceder folgas regulares e evitar a sobrecarga de trabalho são práticas que 

ajudam a equilibrar as demandas profissionais com o descanso necessário. Tree Diversidade 

(2023) destaca que as empresas podem promover um equilíbrio saudável entre o trabalho e a 

vida pessoal, oferecendo flexibilidade no horário de trabalho e permitindo o trabalho remoto 

quando apropriado.  

Criar espaços dedicados ao descanso dentro da empresa também se mostra uma estratégia 

eficaz, permitindo que os colaboradores recarreguem suas energias. De acordo com a pesquisa 

realizada pela PUCRS (2022), estabelecer limites claros de trabalho, evitando exigências 

excessivas de horas extras e incentivando pausas regulares durante o dia de trabalho, são 

medidas fundamentais para a prevenção do Burnout. 
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Manter uma comunicação aberta e empática é essencial para identificar sinais de 

esgotamento nos colaboradores e oferecer o suporte necessário. Silva e Morsch (2019) 

destacam que uma comunicação eficaz possibilita que os colaboradores se sintam à vontade 

para expressar suas preocupações, o que é fundamental para a identificação precoce da 

síndrome de Burnout. 

Outro aspecto relevante na prevenção da síndrome de Burnout é oferecer apoio 

psicológico, estimulando a cultura de cuidado mútuo dentro das equipes. Amorim (2020) e 

Válio (2020) enfatizam que a disponibilização de serviços de apoio psicológico pode ser um 

diferencial importante para auxiliar os colaboradores a lidarem com o estresse e a pressão do 

trabalho. Esse suporte não apenas facilita a identificação precoce de problemas, mas também 

contribui para a criação de um ambiente onde os colaboradores se sentem valorizados e 

apoiados. O quadro 1 apresenta de forma sintetizada tais orientações. 

Quadro 1 - Ações para prevenção da Síndrome de Burnout 

● Estabelecer metas não só desafiadoras, mas alcançáveis; 

● Conceder folgas e evitar a sobrecarga;  

● Disponibilizar lugares nas empresas para que tenham um momento de descanso; 

● Manter a comunicação aberta e empática para identificar os colaboradores que 

atingiram o máximo de sua capacidade e necessitam de auxílio; 

● Destacar os esforços e concretizações, para fortalecer a motivação. 

● Implementar recursos de capacitação; 

● Apoio psicológico do time; 

● Criar um ambiente seguro e colaborativo contribui para reduzir incertezas e promover 

o bem-estar. 

Fonte: elaborado pela autora (2024). 

Assim, acredita-se que uma equipe saudável é mais atenta, engajada e preparada para os 

desafios. Ademais, considerando que faz-se essencial que as organizações e os profissionais 

responsáveis pela gestão de pessoas das organizações estejam atentos e preparados para abordar 

da melhor forma os problemas e situações relacionados à síndrome de Burnout. A partir dessa 

concepção, elaborou-se um folder com informações e orientações a respeito da Síndrome de 

Burnout e orientações sobre como prevenir/evitar sua ocorrência.  



 

15 
 

Figura 1 - Folder com orientações sobre a síndrome de Burnout 

 

Fonte:Elaborado pela autora (2024)  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo examinou a relação entre a síndrome de burnout em ambientes 

organizacionais e a gestão de pessoas. Ao longo da pesquisa, ficou demonstrado que uma gestão 

prejudicial, caracterizada por suporte emocional insuficiente, comunicação ineficaz, sobrecarga 

de trabalho e ausência de políticas claras, é um fator decisivo na ocorrência da síndrome de 

cansaço entre os funcionários. Os estudos revisados sugerem que os gestores usam práticas 

centralizadoras e não se concentram no bem-estar de seus funcionários, aumentando a 

rotatividade, o esgotamento emocional e o absenteísmo nas empresas. 

Os resultados principais indicaram que uma gestão de pessoas bem-sucedida deve 

priorizar o equilíbrio entre as necessidades da empresa e a saúde mental dos funcionários, 

criando um ambiente de trabalho que ofereça apoio emocional, feedback construtivo e 

reconhecimento. Além disso, foi identificado que a criação de um ambiente de trabalho 

saudável e a prevenção da síndrome de burnout são fundamentais para o desenvolvimento 

contínuo de lideranças competentes e amigáveis. 

No entanto, uma das limitações do estudo foi que a análise estava limitada aos artigos 

publicados nos últimos cinco anos. Isso pode ter impedido as contribuições pertinentes acima 

de serem incluídas. Além disso, a ênfase principal foi dada às implicações da síndrome de 

burnout na gestão de pessoas, deixando outras variáveis, como as questões financeiras e 

culturais das organizações, menos consideradas. 

As pesquisas futuras devem incluir diferentes setores de trabalho e variáveis contextuais 

que podem influenciar o desenvolvimento da síndrome de Burnout. Além disso, pesquisas 

empíricas sobre o sucesso de intervenções organizacionais específicas, como programas de 

bem-estar e saúde mental, podem ajudar na gestão de pessoas. Em síntese, a pesquisa reafirma 

que a gestão de pessoas que valoriza o equilíbrio entre atingir metas e cuidar da saúde emocional 

dos funcionários é vital para o sucesso e a sustentabilidade das organizações no longo prazo. 
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